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COTAÇÕES/ONTEM
Bovespa +2,01% / 70.011 pontos
Poupança (hoje) antiga 0,5337%
Poupança (hoje) nova 0,5337%
Dólar livre R$ 3,177/3,179
Dólar turismo R$ 3,050/3,250
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OgovernoMichelTemer já
detectou focosde resistência
àpropostadeprivatizaçãoda
Eletrobras entre aliados que
detêm cargos no setor elétri-
coeadmitequeoprocessode
vendadeve ser finalizado so-
mente no ano que vem.
As projeções mais otimis-

tas do Palácio do Planalto
apontam o início de 2018 co-
moprazomáximoparaacon-

clusãodavendadaempresa,
mas há, entre auxiliares do
presidente, quemaposteque
isso só vá ocorrer no fim do
primeiro semestre.
Até lá, osassessoresdeTe-

mer acreditam ter tempo pa-
ra administrar as insatisfa-
ções de políticos do PMDB
que indicaram nomes para
cargos da área, como o ex-
presidente José Sarney (AP),
osenadorEdisonLobão(MA)
eoex-deputadoEduardoCu-
nha (RJ), preso desde o ano

passado em Curitiba.
Ex-ministro de Minas e

Energia, Lobão acredita que
apropostadeprivatizaçãose-
rá aprovada pelo Congresso,
mas apresenta resistência.
“Tenhoa impressãodequeo
resultadopráticonãoserá ru-
im,mas eu ainda tenho uma
certa dúvida se ela deve ser
privatizada ou não”, afirma.
O discurso inicial do Pla-

nalto é que a notícia sobre a
privatização da Eletrobras
provocouboa reaçãonomer-

cado, o que deve servir de
pressão para que parlamen-
tares aprovem as mudanças
do setor elétrico.
O líder do governo no Se-

nado, Romero Jucá (RR), dis-
se que, após o processo de
venda, “não vai haver mais
cargo público” na estatal e
queosaliadosdogovernoque
possuemapadrinhadosnose-
tor “precisamentenderqueo
país vive outromomento”.
Desde o ano passado, o

presidentedaEletrobras,Wil-

son Ferreira Júnior, temana-
lisadopropostaspara“desin-
char” a empresa e tirá-la de
uma crise iniciada em 2012.
Ele chegou a anunciar um

programa de restruturação
que previa a demissão de
50% dos funcionários, mas
sóháduas semanas omarte-
lo da privatização foi batido,
com aval de Temer.
Participaram da reunião

em que surgiu a ideia da pri-
vatização integrantes das
equipes econômica epolítica

de Temer. O ministro de Mi-
naseEnergia,FernandoCoe-
lhoFilho, foi contra.Paraele,
a operação seria complicada
pelas resistências políticas.
Porém,integrantesdaequi-

pepolíticaconsideraramque
essaseriaumaagendapositi-
va nomomento emque o go-
vernoestáenfraquecidoeen-
frentandoresistêncianoCon-
gresso para reformas emedi-
dasquepodemgerarreceitas.

Colaborou JULIOWIZIACK�, de Brasília

Administrar insatisfaçõesdoPMDBébarreira para vender empresa até 2018

DE BRASÍLIA
DO RIO
DE SÃOPAULO

O governo federal estuda
estabelecer limites à partici-
paçãodenovosacionistasda
Eletrobrascomaprivatização
daestatal, numa tentativade
incentivar a pulverização do
capitaldacompanhiaemvez
da simples transferência do
controleparaumnovodono.
A expectativa do governo

é concluir o processo de pri-
vatizaçãodaestatal atéopri-
meiro semestrede 2018,para
evitar limitações impostaspe-
la legislação com a proximi-
dadeda campanha eleitoral.
Nesta terça-feira (22), inte-

grantes da equipe econômi-
ca e doMinistério deMinas e
Energia se reuniram para
acertardetalhesdoprocesso.
Apropostaemanálisepre-

vêaumentodocapitaldaem-
presa, com a atração de no-
vos investidores por meio de
umaofertadeaçõesnaBolsa
eadiluiçãoda fatiadogover-
no, hoje com 41% das ações.
Estima-se que a oferta de

açõespoderá render cercade
R$ 13 bilhões à Eletrobras.
Em paralelo, a União deve

sedesfazerdesuafatianaem-
presaatépermanecerapenas
com uma “golden share”,

Expectativa do governo
federal é obter R$ 13 bi
comoferta de ações
até o primeiro semestre
do próximo ano

Planodeprivatizaçãoda estatal tenta garantir pulverizaçãodo capital entre investidores, sem transferênciade controle

Governoquer limitepara sóciosnaEletrobras

ação que lhe daria direito de
vetoemdecisõesestratégicas.
Essa proposta ainda será

submetidaaoPPI (Programa
de Parcerias em Investimen-
tos)dogovernoeaoconselho
de administração da estatal.
O BNDES, que tem 19%da

companhia,nãodecidiuain-
daoque farácomsuasações.
O banco vem estudando se
desfazerdeparticipaçõesaci-
onárias para se capitalizar.
O modelo de pulverização

éopreferidoporquecapitali-
zaaEletrobrasparaoproces-
so de revisão dos contratos

de 14hidrelétricasqueaderi-
ram à renovação antecipada
deconcessõespromovidape-
lo governo Dilma em 2013.
A proposta é que a empre-

sapagueaogovernoparapo-
der vender energia dessas
usinas no mercado livre, a
preços mais altos do que os
R$ 35 por megawatt-hora vi-
gentes desde a renovação.
Ovalordopagamentoées-

timado em R$ 27 bilhões, di-
nheiro que poderia ajudar a
conter o rombo no Orçamen-
to federalem2018.Essaetapa
doprocesso,porém,depende

da aprovação, pelo Congres-
so,donovomarcoregulatório
do setor elétrico, hoje emdis-
cussão comomercado.
O ideal, segundo ministro

deMinaseEnergia,Fernando
CoelhoFilho,é realizarasdu-
as operações em paralelo—a
privatizaçãodaEletrobrasea
mudançanocontratodeven-
da de energia das usinas que
renovaramcontratosem2013.
Nesta terça, as ações da

Eletrobras dispararam na
Bolsa: as ordinárias, com di-
reitoavoto, subiram49,30%,
e as preferenciais, 32,08%.

“A experiência que o mer-
cado tem é que privatizações
melhoramacompetitividade,
aeficiênciaeagilidadedeuma
empresa”,disseAndréRosen-
blito, diretor do Santander.
A ideia de pulverizar o ca-

pital foi elogiadapelasdistri-
buidorasdeenergia. “Senão,
sairia do monopólio estatal
brasileiro para o monopólio
estatal chinês”, disseNelson
Leite, presidentedaAbradee
(associaçãoquereúneempre-
sas do setor), em referência
ao apetite chinês por ativos
do setor elétrico nacional.

Lalo de Almeida - 28.mai.2014/Folhapress

A usina hidrelétrica de Santo Antônio, construída no rio Madeira, em Rondônia, na qual a Eletrobras tem participação

A privatização da Eletro-
bras dependerá da solução
deentraves legais e contratu-
ais, como os que envolvem a
geração de energia nuclear e
a hidrelétrica de Itaipu, que
devemficar foradoprocesso.
Comoa exploração dos re-

cursos nucleares é monopó-
lioestatal,umaalternativase-
ria fazer a cisão da Eletronu-
clear,queficariacomogover-
no. Já a inclusãode Itaipuna
privatização dependeria de
novoacordocomoParaguai,
que detémmetade da usina.

PREÇOS
OministroCoelhoFilhodis-

se que a privatização poderá
reduzir os preços da energia,
ao darmaior eficiência à Ele-
trobras.Grandesconsumido-
res, porém, esperam alta de
preços com a mudança dos
contratosdas14hidrelétricas.
“Podeserque,daqui auns

cinco ou dez anos, os custos
voltem a diminuir, mas vai
depender de muitos outros
fatores,comoregimehidroló-
gico, expansão e carga”, diz
Edvaldo Santana, presiden-
te-executivo da Abrace (que
representa os consumidores
de energia de grande porte).
Embora preveja alta inici-

al de preços em 7%, o gover-
nodiz quepartedosR$27bi-
lhões pagos pela Eletrobras
será usada para reduzir en-
cargos cobrados na conta de
luz, compensandoo aumen-
to. (JULIO WIZIACK, NICOLA PAMPLO-
NA E JOANA CUNHA)

» LEIA MAIS nas págs. A15 e A16

O TAMANHO DA ELETROBRAS Empresa atua em todas as etapas de geração e transmissão da energia elétrica no Brasil

Fonte: Eletrobras

ÁREAS DE
ATUAÇÃO

Com usinas hidrelétri-
cas, termelétricas e
termonucleares e par-
ques eólicos e solares,
produziu 170,9milhões
de MWh em 2016, um
terço do consumo anual
de eletricidade no país

Cabos levam a
energia produzida
nos geradores
aos centros
consumidores. A
malha da Eletrobras
atingiu 70.201 km
no ano passado

A energia
transmitida pela rede
chega a subestações
que abaixam sua
tensão, e ela é
distribuída para
abastecer a casa
dos consumidores

Capacidade instalada
em 2016, emmil MW

Linhas no Sistema Interligado
Nacional em 2016, emmil km

Área territorial atendida,
emmilhões de km²

USINAS E PARQUES EM OPERAÇÃO EM 2016 PRINCIPAIS LINHAS DE TRANSMISSÃO

Eólica

Térmica

Hidrelétrica

Nuclear

Solar

Itaipu
Angra 1 e Angra 2

Furnas
Itumbiara

Corumbá I

Camaçari

Xingó
Sobradinho

Belo Monte

SantarémBalbina

Santo Antônio

Jirau

Tucuruí
Complexo
Paulo Afonso

Teles Pires

Megawatt Solar

AS CONTAS
DA EMPRESA
EmR$ bilhões
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Geração Transmissão Distribuição
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Estados em que
tem empresas
de distribuição

Sistema Eletrobrás
Com parceira

MG

ES

RJ

PR

SC

RS

MS

MT

GO
DF

BA SE
AL

PE
PB

RNCE

PI

MA

TO

PA
AM

AC
RO

RR AP

SP

Brasil
150,3

Eletrobras
46,8
(31%)

Brasil
135

Eletrobras
63,4
(47%)

Brasil
8,5

Eletrobras
2,37
(27,8%)


